O Delfim

de  Fernando Lopes

Há um grande livro na literatura portuguesa com o nome de "O Delfim", um daqueles a que sempre se torna quando queremos reencontrar a língua portuguesa na sua grandeza. E nele, seguramente sempre nos deleitamos, em cada leitura, com renovado prazer.

Esse livro maior de José Cardoso Pires viu a luz em 1968; e mesmo que muita da realidade lá descrita, mas não toda, tenha sido ultrapassada, permanecerá sempre a riqueza da sua história, a veracidade dos seus personagens, a escrita mágica que criou imagens perenes na nossa memória.

Só que desde 2001,“O Delfim” passou a ser, não só, o nome do livro de José Cardoso Pires.

Fernando Lopes adaptou a obra ao cinema e fê-lo de tal maneira que daqui em diante terá que ser "O Delfim", obra de José Cardoso Pires e Fernando Lopes.

Magnífica adaptação! Tão fiel e tão diferente...

Raras vezes no cinema português tive ocasião de ver uma obra tão amadurecida.

Tenho a certeza, porque isso é patente no filme que Fernando Lopes viveu por longo tempo com a ideia do que queria partilhar.

Não há ali nada feito sobre o joelho; todo o encadear das sequências de imagens foi pensado para significar a escrita de José Cardoso Pires.

É uma tradução de palavras em imagens.

E é logo o primeiro plano, que de chofre, ao mostrar a salamandra ao sol, no pelourinho, em frente da igreja, nos introduz, na atmosfera estagnada que prenuncia a tragédia que se irá desenrolar perante nós.

E o filme parece não ter pressa e com pudor se revela; uma ponta de véu que se levanta de vez em quando, pouco a pouco juntam-se as peças duma história, em que há alternância entre a visão do Drº (Rui Morisson), figura de fora, alter ego de José Cardoso Pires e também de Fernando Lopes e os comentários dos habitantes da terra, sobretudo do cauteleiro (José Pinto), figura agoirenta, espantosa de composição.

E a Lagoa impõe-se perante os nossos olhos, como protagonista deste romance; tão bela e letal que entendemos sem esforço a sua importância. A história do Tomás Palma Bravo (Rogério Samora), e da sua Maria das Mercês (Alexandra Lencastre), está indelevelmente ligada à lagoa.

E todo o filme é perpassado por uma beleza, como não é comum no cinema português. 

Muito bem servido pelos intérpretes, tanto no caso das figuras secundárias,  cuja presença suporta muito bem o papel dos principais, com destaque para a discrição de Rui Morisson no seu papel de narrador-ouvinte, a contrastar com a truculência de José Pinto que cria uma figura característica à semelhança de outros tipos populares existentes no cinema português.

Exactos, nos seus papéis, tanto Isabel Ruth a transportar a memória de outras presenças, como o noviço Milton Lopes a criar muito bem a figura do criado fatalmente conduzido para o drama.

Não tão bem, Alexandra Lencastre, consegue ainda assim trazer alguma sensualidade ao filme, mas falha na composição da personagem que parece sempre sofisticada de mais. Talvez também pouco favorecida pelo argumento que ao pretender dar-lhe mais ênfase, coloca-lhe algumas armadilhas, como na cena em que fala ao telefone com a amiga e tem um diálogo que é mais “linha de Cascais” que romance passado em ambiente recalcado dos anos sessenta. Também esse diálogo parece ser o único senão a apontar ao argumento, em todo o mais brilhante na adaptação do livro ao cinema.

Rogério Samora tem um entendimento perfeito do personagem. Apropriou-se do Infante e "O Delfim" também é seu.

Ficámos pois, mais ricos, nós que usufruímos este filme e o cinema português que ganhou mais um título, neste caso muito bem roubado à grande literatura, mas que com ela pode ombrear de igual para igual.

O livro pode ser lido sem o filme; o filme pode ser visto sem ler o livro.

Mas o prazer será redobrado em quem entrar em ambos.

C. Azinheira Rebelo   

